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Jesus foi um Profeta

Segundo a doutrina islâmica, Jesus 
(PECE) foi um dos profetas enviados por 
Allah (Deus) ao povo de Israel. Para guiá-
los, trouxe consigo uma nova escritura. A 
crença nos profetas e mensageiros de Allah, 
diga-se de passagem, é um dos artigos 
fundamentais da fé no Islam. O Alcorão, 
livro sagrado dos muçulmanos, diz:  “Dize: 
Cremos em Deus, no que nos foi revelado, 
no que foi revelado a Abraão, a Ismael, a 
Isaac, a Jacó e às tribos, e no que, de seu 
Senhor, foi concedido a Moisés, a Jesus 
e aos profetas. Não fazemos distinção 
alguma entre eles, porque somos, para Ele, 
muçulmanos (submissos).” (Alcorão 3:84)

No Islam, Jesus (Isa) é visto como um 
precursor de Mohammad, e muçulmanos 
acreditam que ele tenha previsto a vinda 
deste (PECE). Note, que segundo a crença 
dos muçulmanos, a religião original 
instruída por todos esses profetas é e 
sempre foi o Islam. Isso, pois seu significado 
é o de submissão pacífica e voluntária ao 
Único e Verdadeiro Deus.

Em outro de seus versículos (5:46), o 
Alcorão afirma que Jesus dá continuidade 



à linha dos profetas, assim como Moisés: “E 
depois deles (profetas), enviamos Jesus, 
filho de Maria, corroborando a Torá que o 
precedeu; e lhe concedemos o Evangelho, 
que possuía orientação e luz, corroborante 
do que foi revelado na Torá e exortação 
para os tementes.”

O nome de Jesus é mencionado 25 vezes 
no Alcorão. Também é referido de formas 
diferentes, como “filho de Maria”, “Messias”, 
“servo de Allah” e “mensageiro de Allah”, 
todas atribuindo-lhe respeito. Além dessas, 
encontramos: “o verbo de Deus”, “o espírito 
de Deus” e “o sinal de Deus”. Em pelo 
menos 15 capítulos diferentes, vários são 
os termos de honra espalhados em sua 
referência.

Maria e o  
Nascimento Miraculoso de 

Jesus

Tanto Jesus quanto Maria são honrados 
e respeitados por muçulmanos. Vários 
deles, inclusive, nomeiam suas crianças 
em homenagem a eles, como Isa (Jesus) e 
Maryam (Maria). O Alcorão dispõe de um 
capítulo inteiro sob o título de Maryam. 
Além disso, há outro também sob o título 
de Imran, nome de seu pai.  Segundo o 
Alcorão, Maria era uma mulher casta e 
virgem, que, de forma miraculosa, deu à 
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luz Jesus: “Recorda-te de quando os anjos 
disseram: Ó Maria, é certo que Deus te 
elegeu e te purificou, e te preferiu a todas 
as mulheres da humanidade!” (Alcorão 
3:42)

Muçulmanos creem que Jesus veio ao 
mundo por meio de uma virgem ilustre. 
Apesar disso, rejeitam a ideia de que a 
forma de seu nascimento sirva como prova 
para a sua divindade. “(Maria) Perguntou: 
Ó Senhor meu, como poderei ter um filho, 
se mortal algum jamais me tocou?  Disse-
lhe: Assim será. Deus cria o que deseja,  
posto que quando decreta algo, diz: Seja! 
e é.” (Alcorão 3:47) “O exemplo de Jesus, 
ante Deus, é idêntico ao de Adão, que 
Ele criou do pó, então lhe disse: Seja! . 
e foi.” (Alcorão 3:59) A criação de Adão 



foi ainda mais miraculosa, uma vez que 
nasceu sem nenhum pai e nenhuma mãe. 
Quando Maria trouxe o bebê ao seu povo, 
disseram: “Ó Maria,  eis que fizeste algo 
extraordinário! Ó irmã de Arão, teu pai 
jamais foi um homem do mal, nem tua 
mãe uma (mulher) sem castidade!” Então 
indicou que interrogassem o menino. 
Disseram: “Como falaremos a uma criança 
que ainda está no berço?” Então, um 
milagre ocorreu. Em defesa de sua mãe, 
Jesus disse: “Sou o servo de Allah, o Qual 
me concedeu o Livro e me designou como 
profeta. Fez-me abençoado, onde quer que 
eu esteja, e me encomendou a oração e (o 
pagamento do) zakat enquanto eu viver. 
E me fez piedoso para com minha mãe, 
não permitindo que eu seja arrogante ou 
rebelde. A paz está comigo, desde o dia em 
que nasci; estará comigo no dia em que 
eu morrer, bem como no dia em que eu for 
ressuscitado.” (Alcorão 19:27-33)

Os Milagres de Jesus

Para que pudesse ser auxiliado em sua 
missão, Jesus, pela permissão de Deus, foi 
agraciado com a habilidade de executar 
milagres. “Apresento-vos um sinal do 
vosso Senhor: Criarei do barro a figura 
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de um pássaro, ao qual soprarei o fôlego 
da vida; e ela se tornará um pássaro, com 
a permissão de Deus, curarei o cego de 
nascença e o leproso. Ressuscitarei os 
mortos, com a anuência de Deus, e vos 
revelarei o que consumis, bem como o que 
entesourais em vossas casas.  Nisso há um 
sinal para vós, se sois fiéis. (Eu vim) para 
confirmar-vos a Torá, que vos chegou antes 
de mim,  e para tornar a vós legal parte do 
que (antes) vos era proibido. Eu vim com 
um sinal do vosso Senhor.  Temei a Deus, 
pois, e obedecei-me.   Sabei que Deus é 
meu Senhor e vosso. Adorai-O, pois! Essa é 
a senda reta.” (Alcorão 3:49-51)



Jesus era Deus ou o  
Filho de Deus?

Muçulmanos não enxergam Jesus como 
Deus e nem como o filho dEle. Ao invés 
disso, consideram-no como um ser 
humano comum que, assim como os 
outros profetas, foi escolhido, de forma 
divina, para divulgar a mensagem de Allah 
a seu povo, o povo de Israel. O Islam proíbe 
a associação de parceiros a Deus, frisando 
a noção de Sua unicidade divina. De acordo 
com o Alcorão, “nada se assemelha a Ele.” 
(Alcorão 42:11) Também diz: “Jamais gerou 
ou foi gerado.”  (Alcorão 112:3)

Jesus foi Crucificado?

Conforme os cristãos trinitários, Jesus 
era o próprio Deus, ou parte dEle, e veio à 
terra e foi crucificado para nos purificar 
de nossos pecados. Então, ressuscitou e 
ascendeu ao céu, onde permanecerá até 
que volte novamente a terra. 

Muçulmanos, por outro lado, negam o seu 
crucificamento por completo. No Islam, 
acredita-se que Allah o tenha salvo, e que 
outra pessoa tenha sido crucificada em seu 
lugar. No Alcorão, lemos: “E por dizerem: 
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‘Matamos o Messias, Jesus, filho de 
Maria, o Mensageiro de Deus’, embora não 
sendo, na realidade, certo que o mataram, 
nem o crucificaram, senão que isso lhes 
foi simulado. E aqueles que discordam, 
quanto a isso, estão em dúvida, porque não 
possuem conhecimento algum, abstraindo-
se tão somente em conjecturas; porém, 
o fato é que não o mataram. Outrossim, 
Deus fez que ascendesse até Ele, porque é 
Poderoso, Prudentíssimo.”  (Alcorão 4:157-
158) 

Quanto à interpretação exata do versículo a 
seguir, há diferença de opinião: “Outrossim, 
Deus fez que ascendesse até Ele, porque 
é Poderoso, Prudentíssimo.” Alguns 
estudiosos acreditam que Jesus não 
passou por uma a morte humana comum, 
mas que ainda vive em carne e osso no 
Céu. Essa visão é aceita pela maioria dos 
muçulmanos atuais. De acordo com outros, 
todavia, ele de fato morreu, apesar de não 
ter sido na cruz. Ascender até Allah, para 
eles, significa que Ele o salvou das mãos 
daqueles que queriam matá-lo.

Morreu Jesus Pelos Nossos 
Pecados?

A maioria das denominações cristãs levam 
a crença de que o pecado de desobediência 
cometido por Adão e Eva a Deus foi 
transmitido a seus descendentes, fazendo, 



assim, com que toda a humanidade fosse 
amaldiçoada. Segundo elas, a única 
salvação possível do indivíduo contra 
esse pecado original é a crença na morte 
expiatória, por meio da crucificação, do 
filho de Deus.

Muçulmanos, porém, não acreditam que 
Jesus tenha morrido para purificar ou trazer 
perdão pelos pecados de ninguém. Em 
contraste ao cristianismo, onde a natureza 
humana é basicamente vista como má 
(devido ao pecado original), no Islam todos 
os seres humanos são inocentes desde que 
nascem, e só se tornam pecadores quando 
cometem pecados de forma consciente. 
Sendo assim, o pecado original, no Islam, é 
inexistente.

A ideia de pecado, no Islam, é baseada na 
crença de que a culpa do delito cometido 
por uma pessoa não pode ser transferida 
à outra. Da mesma maneira, recompensas 
por boas obras também são vistas como 
individuais. Cada ser humano é responsável 
apenas por aquilo que cometeu. Isso, pois 
Deus não é e nunca foi Injusto. O Alcorão 
(17:15) reafirma essa ideia, e diz que 
cada indivíduo é um ser independente 
responsável somente pelas próprias ações. 
Portanto, a salvação do pecado original, no 
Islam, é vista como desnecessária, uma 
vez que, para ele, simplesmente não existe.
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